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ARTIGO
AULAS ONLINE: A REALIDADE 

QUE NÃO ENSINA MAIS

Cidade

Escolas estaduais retomam 
aulas 100% presenciais

A PARTIR DESTA SEGUNDA

As escolas estaduais 
de todo o Estado de Mato 
Grosso, incluindo as uni-
dades de Tangará da Serra, 
retomarão as aulas 100% 
presenciais. As aulas pre-
senciais foram interrom-
pidas em março de 2020. 
Em julho deste ano inicia-
ram em sistema híbrido - 
50% dos alunos nas salas 
e 50% por ensino remoto.

Já a partir desta segun-
da-feira, 18, todos os alu-
nos serão recebidos ao 
mesmo tempo de forma 
presencial, ficando em 
ensino remoto apenas os 
alunos com comorbida-
de, comprovada através 
de laudo médico.

“Como sabemos as es-

Aulas presenciais 
foram 
interrompidas 
em março de 2020

A presença do estudante a partir de agora será obrigatória

colas municipais já vol-
taram 100% presencial e 
agora a vez das escolas 
estaduais”, comemora a 
Assessora Pedagógica de 
Tangará da Serra, Deizia-
ne Silva Araújo.

A decisão segue o De-
creto nº 1.134/2021, com 
base na diminuição nos 
números de casos da Co-
vid-19, da redução das 
taxas de ocupação de 
leitos de UTI e de enfer-
marias e a ampliação da 
vacinação e aumento da 
distribuição de doses de 
imunizantes contra a Co-
vid-19 em todo o Estado.

“E a escola vai continu-
ar com as medidas de bios-
segurança possíveis, por-
que o afastamento de um 
metro, um metro e meio 
que havia entre as carteiras 
dos alunos, esse não será 
mais viável. Mas acredi-
to que já está mais do que 
na hora [de retornar], pois 
se observarmos, os bares, 
shoppings, praias e clubes, 

todos estão lotados, de to-
das as pessoas, de todas as 
faixas etárias. Então por-
que não a escola? A esco-
la é um serviço essencial, 
precisamos dos estudan-
tes presencialmente e eles 
também necessitam estar 
na escola para que, efetiva-
mente, tenham uma apren-
dizagem de qualidade”.

Ainda de acordo com a 
assessora, a presença do 
estudante a partir de ago-
ra será obrigatória, exceto 
aqueles com comorbida-
de comprovada. “O aluno 
deve ir presencialmente 
a escola, salvo as exce-
ções em que o pai terá que 
apresentar na escola um 
laudo médico comprovan-
do que o filho possui algu-
ma comorbidade, e que o 
comparecimento presen-
cial comprometa sua saú-
de. (...) Teremos algumas 
exceções, mas, de regra 
geral, os alunos devem 
comparecer a partir de ago-
ra presencialmente”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

RETORNO

Todas as unidades do 
Ministério Público do Es-
tado de Mato Grosso reto-
mam o trabalho presencial, 
em sua integralidade, a 
partir do dia 03 de novem-
bro. Apenas os membros, 
servidores, estagiários e 
prestadores de serviços que 
compõem o grupo de risco 
e que não tenham comple-
tado o ciclo de vacinação 
poderão permanecer em 

Unidades do MPMT retomam atividade 
presencial em sua integralidade

Assessoria
trabalho remoto até o 21º 
dia após a segunda dose.

O procurador-geral de 
Justiça, José Antônio Borges 
Pereira, destaca que a de-
cisão de retomada integral 
das atividades presenciais 
baseia-se em dados contidos 
no Painel Epidemiológico 
nº 585, disponibilizado pela 
Secretaria de Estado de Saú-
de, dos quais se extrai o bai-
xo índice de ocupação dos 
leitos públicos de UTI e de 
enfermaria em todo o estado. 
Ele cita ainda o avanço da 

vacinação contra a Covid-19 
em todos os municípios.

De acordo com o Ato Ad-
ministrativo 1.055/2021, di-
vulgado na sexta-feira, 15, 
no Diário Oficial Eletrônico 
do MPMT, para acesso às 
unidades os usuários in-
ternos e externos deverão 
observar os protocolos sani-
tários previstos no Guia de 
Orientações sobre Covid-19. 
As reuniões dos colegiados 
e eventos serão realizados 
conforme seus respectivos 
convites ou convocações.

A pandemia trouxe para a realidade de crianças e adolescentes em ida-
de escolar uma dura transformação: as aulas, que antes eram físicas, 
passaram a ser diante de uma tela. E agora cobra um alto preço por isso, 
pois elas não ensinam mais.
Antes de tudo, são uma distração: Não importa se assiste aula pelo 
smartphone de ultima geração, pelo computador mais antigo ou por 
uma Tv surrada, telas são antes de mais nada uma fonte de distração.
E, para crianças e adolescentes que estão construindo suas janelas de 
aprendizagem, em algum momento a falta de concentração vai existir.
Aulas em sistema EAD ou ao vivo, a dificuldade do cérebro dos mais 
jovens em prestar atenção é a mesma. Tela já é sinônimo de dispersão. 
Afinal de contas, quando entediados, acabam utilizando as telas mais 
para entreter do que aprender.
O foco é um fator importante para se fazer memória e conseguir assi-
milar a lição aprendida. Mas, a maior reclamação dos alunos expostos 
as aulas online é a falta de aderência ao que aprendem, justamente 
porque não conseguem ter foco, e logo a mente se dispersa.
Menos massa cinzenta: Do ponto de vista prático, é evidente que as fer-
ramentas digitais podem facilitar o trabalho do aluno. E, quanto mais 

fáceis e intuitivas são essas ferramen-
tas, mais entregamos à máquina uma 
parte importante de nossa atividade 
cerebral.
Segundo especialistas, isso significa 
que, quanto menos nossos neurônios 
encontrarem matéria com a qual o nos-

so raciocínio consegue se estruturar, organizar e conectar, mais impos-
sível será esse aprendizado diante de uma tela.
E hoje temos uma geração de crianças com o QI inferior ao dos pais e 
com menos massa cinzenta no cérebro, justamente porque é exposta às 
telas antes mesmo de nascerem.
Usuário ou aluno? Uma vez adotado o hábito dos teclados e telas tou-
ch, crianças e jovens apresentam uma relação de usuário em vez de 
aluno.  E, por definição, usuários são aqueles que têm o direito de uso, 
e aluno é o que recebe instrução. Olha o rolo armado!!!
Já imaginou se seu filho começa a reivindicar da escola e de você que 
ele merece ter notas boas simplesmente porque ele é usuário e não 
aluno que precisa se esforçar em aprender?
Falha na comunicação: Um estudo feito por Patrick Perret da Univer-
sidade de Marseille diz que crianças e jovens em idade escolar que 
passam 50 “minutinhos” por dia em frente às telas, representam, em 
termos de linguagem, a 200 enunciados perdidos, ou seja, mais ou me-
nos 850 mil palavras não ouvidas.
Gerações de crianças silenciosas na verdade serão alunos com dificul-
dade no trato social, em entender suas próprias emoções, e sem falar 
na redação desastrosa.
O mundo é feito de trocas: De certa forma, as aulas online promovem o 
isolamento social, a falta de empatia e a dificuldade na gestão do tem-
po. E mais: gera uma abstinência de respeito ao professor que muitas 
vezes é ignorado enquanto o usuário checa sua rede social, vê porno-
grafia ou fica relaxando em vez de se concentrar em aprender.
Mas, o malefício das aulas online é vivido nos menores, que são priva-
dos de trocas com os colegas, da rotina da escola, e da falta de muscu-
latura emocional para ultrapassar obstáculos da vida real.
Não existe um único estudo nos mais de 14 anos da invenção do ipho-
ne que diga que as telas ajudam a aprendizagem, por sinal todos os 
estudos sobre o tema falam dos malefícios das telas.
As aulas online não ensinam mais porque nunca ensinaram, e a pande-
mia fez com que essa vivência cobrasse um preço alto em crianças que 
não conseguiram assimilar o aprendizado, em professores estressados 
em aprender como usar as ferramentas e a falta de infraestrutura tecno-
lógica para fazer toda essa parafernália funcionar.
A tecnologia precisa ser meio na vida de todos nós e não fim. Quando 
isso acontecer, vamos conseguir aprendizados de qualidade na vida 
real, e não mais uma tela a distrair crianças e jovens.

Maria Augusta Ribeiro é especialista em comportamento digital.
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